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ANÁLISE

Revitalização deve
incluir participação
da comunidade

“Qualquer iniciativa planejada do
poder público em relação à revita-
lização de centros urbanos deve in-
cluir a participação da comunidade
para ser bem-sucedida.

O esforço fundamental deve ser
dado em direção ao fortalecimento
de relações de solidariedade entre
os cidadãos que habitam um espa-
ço comum.

A conviviabilidade, a cordialida-
de, a gentileza e o respeito mútuo,
tão ausentes da cena urbana atual,
devem ser articulados de modo co-
letivo com a participação dos go-

vernantes através de reais compro-
missos com a provisão das condi-
ções infraestruturais e outras que
atendam à comunidade.

Certamente os cidadãos provi-
dos de condições razoáveis, em
termos de saúde, educação, segu-
rança, moradia, limpeza urbana,
cultura e outras dimensões impor-
tantes da vida humana associada,
agirão com cidadania e responsa-
bilidade por aquilo que é coletivo.

Quem não é tratado com dignida-
de tende a menosprezar uma pos-
tura altruísta.”

Hugo Júnior
Brandião, professor da

Ufes e especialista em
Administração Pública

CO M É RC I O

Estudo para reduzir
taxas na região
A Prefeitura de Vitória desen-

volve diversos projetos para
revitalização do Centro, al-

guns ainda em planejamento e ou-
tros já colocados em prática.

Segundo o secretário de Turis-
mo, Trabalho e Renda de Vitória,
Leonardo Krohling, existe possi-
bilidade de descontos para paga-
mento de taxas como IPTU e ISS
para quem deseja começar um ne-
gócio no bairro.

“As atividades comerciais de
serviços de ad-
vogados, repre-
sentantes co-
merciais, de es-
túdio fotográfi-
co podem ter
desconto. O ob-
jetivo é fortale-
cer o comércio
desta região”.

Ele ressalta a
iniciativa da prefeitura para o en-
tretenimento na região, que recebe
a Rua de Lazer. Todos os domin-
gos uma pista da avenida Mare-
chal Mascarenhas de Moraes (Bei-
ra-Mar) é fechada.

“A Rua de Lazer já é uma reali-
dade. A Beira-Mar fecha aos do-
mingos da Praça Pio XII até o co-
légio Salesiano”.

Em relação ao divertimento,
Krohling ressalta a volta do Carna-
val para o centro de Vitória.

“O Carnaval do Centro já é uma
realidade, com desfile de blocos, o

que traz mais vida para as ativida-
des culturais da cidade”.

Para a secretária de Gestão Es-
tratégica de Vitória, Lenise Lou-
reiro, as mudanças tem como prin-
cipal objetivo resgatar o bairro.

“Com a revitalização pensamos
num incremento de moradores na
região. Queremos impulsionar a
vida cultural da cidade e fazê-la
mais atrativa. Isso inclui revitali-
zação de moradia, vida cultural,
comércio e serviços”.

GABINETE
O u t r a  m u-

dança que está
prestes a acon-
tecer vai afetar a
vida do prefeito
Luciano Rezen-
d e.

Ele também
quer ficar mais

perto do Centro.
Uma das promessas da campa-

nha do prefeito eleito era revitali-
zar o local.

Assim, além de ficar na prefeitu-
ra, ele também terá um gabinete
no Centro de Vitória.

“Serão mantidos os dois gabine-
tes, incluindo o do Centro”, reve-
lou Krohling.

Até mesmo a Guarda Municipal
terá um posto no Centro.

Entre outros projetos, o Teatro
da Glória também está em obras
de revitalização e ampliação.
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VISTA DO CENTRO DE VITÓRIA: projeto da Prefeitura de Vitória inclui a alteração da publicidade na região

D I V U LG AÇ ÃO

LEONARDO KROHLING: estudo para desconto de IPTU e ISS no Centro

“At iv i d a d e s
comerciais podem

ter desconto. O objetivo
é fortalecer o comércio
desta região”Leonardo Krohling, secretário de Turismo

Projeto para novas fachadas
Entre as estratégias da Prefeitu-

ra de Vitória para dar uma “n ova
c a ra ” ao Centro, um projeto está
sendo desenvolvido para reformu-
lar fachadas.

“Estamos propondo uma refor-
mulação das fachadas, das placas e
da publicidade como um todo.
Também discutimos a alteração da
legislação municipal para que a
publicidade seja feita de forma
mais respeitosa”, ressalta a secre-

tária de Gestão Estratégica de Vi-
tória, Lenise Loureiro,

Ela acredita que a mudança vai
valorizar imóveis do Centro.

“Primeiro, vamos apresentar o
projeto propondo a nova padroni-
zação ainda este mês para a Câma-
ra de Dirigentes Lojistas (CDL).”

A expectativa é que o projeto de
revitalização de fachadas seja en-
caminhado para a Câmara de Ve-
readores no mês que vem.

“Além da revitalização das fa-
chadas da avenida Jerônimo Mon-
teiro, temos o projeto de reforma
da Praça Getúlio Vargas. Todos es-
ses projetos e ações de mudança
têm como objetivo tornar o centro
de Vitória mais atrativo. A revitali-
zação era uma promessa do nosso
p re fe it o”, explicou o secretário de
Turismo, Trabalho e Renda da
Prefeitura de Vitória, Leonardo
K ro h l i n g.
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